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O Apocalipse de João Evangelista por Emmnauel- II                                                                                                            
 
Dei-lhe um prazo para que se converta; ela, porém, não quer se converter da sua Prosti-
tuição - Apocalipse 2:21 
                                                                                                                                                                                                          

Deus não desampara                                                                                                                                                               
Se o Apocalipse está repleto de símbolos profundos, isso não impede venhamos a examinar-lhe as ex-
pressões, compatíveis com o nosso entendimento, extraindo as lições suscetíveis de ampliar-nos o “Pro-
gresso Espiritual da Humanidade”. O versículo mencionado proporciona uma ideia da longanimidade do 
Altíssimo, na consideração das falhas e defecções dos “Filhos Transgressores das Leis Divinas”.                                                                                     
Muita gente insiste pela rigidez e irrevogabilidade das determinações de origem divina; entretanto, com-
pete-nos reconhecer que os corações inclinados a semelhante interpretação ainda não conseguem ana-
lisar a essência sublime do amor que apaga dívidas escuras e faz nascer novo dia nos horizontes da Alma. 
Se entre Juízes Terrestres existem providências fraternas, qual seja a da liberdade sob condição, seria o 
Tribunal Celeste constituído por Inteligências mais duras e inflexíveis? A Casa do Pai é muito mais gene-
rosa que qualquer figuração de magnanimidade apresentada, até agora, no mundo, pelo Pensamento 
Religioso. Em seus celeiros abundantes, há empréstimos e moratórias, concessões de tempo e recursos 
que a mais vigorosa imaginação humana jamais calculará.                                                                                               
O Altíssimo fornece dádivas a todos os Homens, e, na atualidade, é aconselhável medite o Homem Ter-
reno nos recursos que lhe foram concedidos pelo Céu, para arrependimento, buscando renovar-se nos 
rumos do bem. Os prisioneiros da concepção de justiça implacável ignoram os poderosos auxílios do To-
do-Poderoso, que se manifestam por mil modos diferentes; contudo, os que procuram a própria ilumina-
ção pelo Amor Universal sabem que Deus dá sempre e que é necessário aprender a receber para se Apri-
morar e Burilar.                                                                                                                                                              
(Pão Nosso. FEB Editora. Cap. 92 - Emmanuel e Chico Xavier)   
 

Anexo I- Análise Sob a Ótica Espírita de Apocalipse 2:21 
A frase de Apocalipse 2:21, que diz: "Dei-lhe tempo para que se arrependesse, mas ela não quer se 
arrepender da sua Prostituição", pode ser analisada sob a ótica espírita de diversas maneiras:  
Liberdade de Escolha                                                                                                                                                                  
O Espiritismo valoriza a liberdade de escolha do Indivíduo. A frase reflete a ideia de que cada pessoa tem 
o livre-arbítrio para decidir seu caminho, e que as consequências de suas escolhas são parte do processo 
de “Aprendizado, Burilamento e Evolução”. 
 
Arrependimento e Evolução                                                                                                                                                    
O Arrependimento é visto como um passo importante na Jornada Espiritual. A mensagem indica que, 
mesmo diante de erros, há sempre a oportunidade de redirecionar a vida. O fato de não querer se arre-
pender pode ser interpretado como uma resistência ao Crescimento Espiritual. 
 
Consequências das Ações                                                                                                                                                           
A ideia de que se deu tempo para o arrependimento enfatiza a Lei de Causa e Efeito, um princípio central 
do Espiritismo. As ações têm consequências, e o não arrependimento pode levar a experiências desafia-
doras que visam promover a reflexão e a mudança. 
 
A Misericórdia Divina                                                                                                                                                                
A menção do "tempo" dado para se arrepender reflete a Misericórdia Divina. O Espiritismo ensina que 
Deus é amoroso e compreensivo, oferecendo oportunidades para que os Espíritos se reformem e evo-
luam, através de várias Reencarnações sucessivas. 
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Responsabilidade Pessoal                                                                                                                                                           
A frase destaca a responsabilidade individual. Cada “Um” deve olhar para suas ações e suas repercus-
sões, reconhecendo que o “Não Arrependimento” é uma escolha que pode levar a sofrimentos futuros, 
através de Reencarnações sucessivas de Dores e Sofrimentos, para “Colher o que Plantou”. 
 
Processo de Aprendizado                                                                                                                                                         
A recusa em se arrepender pode ser vista como parte do processo de aprendizado. Cada Espírito está em 
um estágio diferente de sua evolução, e o reconhecimento dos próprios erros é um passo vital para o seu 
próprio progresso, de modo individual, apesar da ajuda do Anjo da Guarda e demais Espíritos Ancestrais 
Familiares. 
 
Essa análise sob a Ótica Espírita enfatiza a importância do Livre-arbítrio, do arrependimento e da respon-
sabilidade pessoal no Caminho da sua própria Evolução Espiritual, além de destacar a misericórdia e a 
paciência divina em relação ao “Aprendizado, Aprimoramento e Burilamento” dos Seres Humanos.  
                                                                                                                                                                                               
A Misericórdia Divina, segundo o Espiritismo, se manifesta nas oportunidades de arrependimento de di-
versas maneiras:  
Oferecimento de Novas Chances                                                                                                                                          
A Misericórdia é evidenciada pelo fato de que Deus concede aos Espíritos repetidas oportunidades de 
corrigir seus erros e buscar a melhoria. Cada Reencarnação é uma nova chance para o Aprendizado, o 
Arrependimento e o respectivo Burilamento. 
 
Acontecimentos da Vida                                                                                                                                                            
As dificuldades e desafios enfrentados na vida muitas vezes são vistos como oportunidades de reflexão e 
arrependimento. Essas experiências podem levar os indivíduos a reconsiderar suas ações e a buscar mu-
dança. 
 
Apoio Espiritual                                                                                                                                                                          
O Espiritismo ensina que os Espíritos Superiores e os Guias Espirituais estão sempre prontos para ajudar 
e orientar os Encarnados, que assim o desejem e os procurem. Essa assistência é uma forma de miseri-
córdia, oferecendo suporte para que os Indivíduos reconheçam suas falhas e busquem o arrependimen-
to. 
 
Conscientização e Reflexão                                                                                                                                                         
A Misericórdia Divina se manifesta na capacidade que os Indivíduos têm de refletir sobre suas ações e 
suas consequências. Essa capacidade de autoanálise é um convite ao arrependimento e à Reforma Ínti-
ma. 
 
Perdão e Reconciliação                                                                                                                                                             
O conceito de perdão é Tema Central no Espiritismo. A Misericórdia Divina implica que, independente-
mente da gravidade dos erros cometidos, sempre há a possibilidade de perdão e reconciliação, tanto 
com Deus quanto com o Próximo, de modo a “Colher o que Plantou” 
 
Lei de Causa e Efeito                                                                                                                                                                  
A compreensão de que as ações têm consequências é uma forma de misericórdia. Essa Lei permite que 
os Espíritos aprendam com seus erros e busquem o arrependimento como um caminho para a própria   
Evolução Espiritual. 
 
Vigilância e Alertas                                                                                                                                                                     
A vida muitas vezes traz sinais e alertas que incentivam os Indivíduos a reconsiderar suas ações. Essa 
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capacidade de perceber e responder a esses sinais é uma manifestação da Misericórdia Divina. 
 
Essas manifestações da Misericórdia Divina enfatizam a ideia de que Deus deseja a evolução e o bem-
estar de todos os Espíritos, proporcionando as condições necessárias para que cada um possa se arre-
pender e progredir em sua Jornada Espiritual.  
                                                                                                                                                                                                       
O Arrependimento, sob a Ótica Espírita, é interpretado como um aspecto fundamental do “Processo de 
Evolução Espiritual”. Aqui estão os principais pontos de interpretação:  
Reconhecimento de Erros                                                                                                                                                        
O Arrependimento começa com a consciência das próprias falhas e erros. Reconhecer que uma ação foi 
prejudicial ou incorreta é o primeiro passo para a “Mudança e a Evolução Espiritual”. 
 
Reflexão e Autoanálise                                                                                                                                                             
O Arrependimento envolve um processo de reflexão sobre as consequências das ações. Essa autoanálise 
permite que o Indivíduo compreenda como suas escolhas impactaram a si mesmo e aos Outros (Próxi-
mos), promovendo um aprendizado significativo. 
 
Mudança de Atitude                                                                                                                                                     
Arrepender-se não é apenas sentir remorso, mas implica um desejo genuíno de mudar. Essa transforma-
ção é essencial para o Progresso Espiritual, pois leva a uma reavaliação de valores e comportamentos. 
 
Liberdade de Escolha                                                                                                                                                                   
O Espiritismo enfatiza o Livre-arbítrio. O Arrependimento é uma expressão desse princípio, pois permite 
que o Indivíduo tome decisões conscientes que conduzam à sua evolução, escolhendo o caminho do 
Bem. 
 
Reforma Íntima                                                                                                                                                                            
O Arrependimento é um passo crucial na busca pela Reforma Íntima, que é o processo de transformação 
do caráter e das atitudes. Esse processo é vital para a Evolução do Espírito, permitindo que ele se aproxi-
me de estados mais elevados de consciência. 
 
Causas e Efeitos                                                                                                                                                                       
O entendimento da Lei de Causa e Efeito é fundamental. O Arrependimento ajuda o Indivíduo a aceitar 
as consequências de suas ações passadas e a buscar a reparação, promovendo um ciclo de aprendizado e 
crescimento. 
 
Oportunidade de Perdão                                                                                                                                                   
O Arrependimento é um meio para acessar o perdão, tanto de si mesmo quanto dos “Outros” (Próxi-
mos). No Espiritismo, a possibilidade de perdão é sempre uma “Porta Aberta”, permitindo que o Espírito 
Reencarnado avance em sua própria jornada, caso assim o deseje. 
 
Evolução Contínua                                                                                                                                                                  
O Arrependimento é visto como parte contínua do Processo Evolutivo Espiritual. Não é um evento isola-
do, mas um aspecto da Vida Espiritual que ocorre ao longo de “Múltiplas Reencarnações”, permitindo 
que o Espírito aprenda e se desenvolva continuamente, através, muitas vezes, de “Reencarnações de 
Dores e Sofrimentos”. 
 
Assim, o Arrependimento, no contexto da Evolução Espiritual segundo o Espiritismo, é uma ferramenta 
poderosa para a transformação pessoal, permitindo que os Indivíduos cresçam, se Aperfeiçoem e se Bu-
rilem, de modo a que se aproximem de um ideal o mais elevado possível de “Espiritualidade, de Morali-
dade e de Amor” de acordo com o seu respectivo Nível Espiritual.  


